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Objetivos

● Desenvolver a inteligência emocional no ambiente escolar;
● Estimular, reconhecer, compreender e regular as emoções;
● Instruir os alunos na tomada de decisões e na resolução de 

conflitos;
● Fomentar a construção de relacionamentos interpessoais positivos;
● Reduzir significativamente as taxas/ incidências de bullying , 

indisciplina e violência no ambiente escolar.



Justificativa

● Isolamento social e aumento do uso de telas;
● Falta de habilidades emocionais e sociais;
● Aumento nos casos de bullying, indisciplina e agressividade no 

ambiente escolar.



Introdução

● Conceitualização da Inteligência Emocional;
● Estudos de Daniel Goleman e Elisama Santos;
● Contexto da pesquisa: alunos do Ensino Fundamental da 

EEF Prefeita Erna Heidrich;
● Propostas aplicadas na escola.



Metodologia

● Revisão bibliográfica;
● Rodas de conversa;
● Conversa individual;
● Mediação na resolução de conflitos;
● Protagonismo infanto juvenil;
● Comunicação não-violenta;



Resultados e Discussões
● Desenvolvimento da autonomia;
● Habilidades desenvolvidas nos relacionamentos interpessoais;
● Compromisso e envolvimento dos estudantes nas atividades escolares;
● Reconhecimento e regulação das emoções;
● Promoção da resiliência e empatia;
● Incentivo a tomada de decisões;
● Funções de liderança;
● Melhora no rendimento acadêmico;



Considerações Finais

● Impactos positivos;
● Participação ativa dos alunos e profissionais da escola;
● Desenvolvimento do ambiente escolar saudável; 
● Necessidade de aprimorar e expandir mais projetos;
● Insuficiência de profissionais na escola;
● Formação de uma equipe especializada para atender as demandas do 

município.
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